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A monarchia
A escravidão e a monarchia am-

paravam-se mutualmente.
Ambas conspiram contra os desti-

nos eipl6ndorosos da nossa Pátria,
ambas conspiravam para que, a me-
dida que se elevasse insensatamente
uma família previlegiada, decahisse
deploravelmente uma nação intei-
ra.

Soou, já a hora fatal para a escra-
vidao; poi tanto próxima e bem pre-xima, está a soar a hort de morte
para a monarchia.

Sim, hontem os applausos do povobrasileiro, foi eliminada uma insti-
tuição universalmente condemnada,
implacavelmente amaldiçoada.

Amanhã também nomeio de jubi-losas exultaçoes, desapparecerá
unia constituição que nos foi impôs-
ta.

E sessenta e seis annos de èxperi-
encia provam-nos clara o eloquen-
temente que esta constituição tom
sido nociva, pesada e fatal a pátriabrazileira.

O nosso estado financeira jà levou
o receio, o temor, a inquietação a
a alma nacional, di-Jo, neste sur-
surro que ouvinos do palácio, da
cboupana, da cidade, da aldeia, em-
íim de todos as extremidades do im-
perio.

O povo reconhece este mal; en-
tretanto não sabe, não vê, não in-
terroga, não indaga, nao pergunta
qual a origem deste mal assustador,
deste mal que so augmenta sempre,
o sempre avulta.

A nossa crise financeira procede-
rà por ventura, de um governo be-
uoficente, do grande auxilio a* pro

ivincias, do militarismo, da propaga-
çSo do ensino de uma iniciativa
ousada, vigorosa, pungente?

Não.
O Império e o «deficit> era «de-

ficite» t o império disso-o Ferreira
Viauna.

Qual è o estado do povo brazilei-
ro ?

Inerte e sem instrucção, digo-o
com profundo pezar.

A verdide impõe-nos dolorosa,
poivm bem mais dolorosa ainda, é a
improssão que pena sobro nosso es-
pirio: somente fò% da nossa popu-lação sabe lêr.

Quem negou a Instrucção ao povobrazilei ro ?
Quem robou-lhea immensa vitali-

lade o a valorisidade de outros tem-
pos ?

Quem abateu-o »
Quem corrompe-o ?
Quem sobrecarregou-o do impôs-

tos ?
Quem tem mandado varrei o as

ruas a força do cavalleria ?
O governo era governo e a monar-

chia.
O rei é tudo, e o povo é nada.
E' verdade que somos americanos

e todos os americanos sâo irmãos,
porem e verdade também que quan-do gastam um homem de tendências
bellicas, o quizer teremos de voltar
nossas armas contra os iios>os ir-
mãos.

Estamos em 3* reinado.
Desgraçadamente, na grande lu-

ta, entre o povo, e o Throno, o povotem sabido muitas vezes vencido e
subjugado.

Se o povo brada pela justiça ó
dospresadoe desatondido.

Sim; porque o povo só é attendido
quando falia alto, o bem alto, quan-
do falia pela bocea do canhão revo-
lucionario !...

A liberdade não S6 pede do joe-lhos: conquista-so com a espada,
di?se-o Castellar.

A historia o confirma.
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Aa»emt>lèiv

Soe (.-Ao oi-d in a Pi«

Vice-Presidcniíiado Sr. Cabral.

As 2 hora- ila tarde feita a clia-
muda, u vireficando-so haver n-u
moro lo-çal abriu-se :i sos-fln:

O Snr. Io Smpretario declara que
ha dias acha-se- na pasta um officio
do deputado eleito Rodolplio Ca ra i -
nha participando nilo poder tomar
parte nesta sessão por achar-se om
Itü.

OSnr. Constando Alves, pede a

palavra
(Tem a palavra,
Senhores ! encar

Facto.- £» 
""p^Qg^í^Qgjjleva a-divartir-sc com a visinhan-

ça, ora jogando pedras, ora desconi-
posturas.

Se está louca, caniisolado lona.
Cuiista-nos que em uni bailo pu-

blieoquü houve na seman i passada
na Trouiuoira, uni soldado nor no-( .
mo Jorto Pedro, tentou matar uniu , O nosso commercio compadecido
mulher, depois de muito maltratai- '« d«us viajantes, quo vieram do

¦ >B,. [n i ,0 Rio Grande do Sul, os reinetteu ou-a com bor.loalas.
Para os-es bailes tomos ohsraa- lra_v1eí l)ara la- . . . .

¦ I.. a attençao da polici i. ! b"ste uosso commercio ó muito liu-

-t-

Mas, qual.
uuuiitario.

i Completa, a 22 do corrente 18
O Sr. Commandánte do paquetojprimaverasa Exm Sr D. Josephina

.«Rio de Janeiro>. negou passagem Cordeiro.
, i. ,, n,.,.i0..iniao commandánte do Forte de Santa Ea 26 também do an-iante. 2C>

Senhores ene.ande o J lé ,; ten(io «.^e vindo a annos a Exm. Sr. D. Marianna
que acabi de ser d.scuido só_te»Io, em obje(jto (,() g8rvi Meipa Lima
u dizur que o morro em questão, ja
está sondo escavado e portanto na-
da mais podemos dizer a tal respei-
to.

O Snr. Trajano C. Ni o apoiado,
para V, Ex. é que está sendo esca-
vailo. „ _

O snr. Capella. Poço Sr. Presi-
dente, para que paguem impostos)
toda a moça que tiver mais do um
,„,i. soa peias coiumnas ao «j num uo»minorado. .„..,„„ ;. „m. ,i..„.i,,i„ím ,„, Como nao nos lenha cbogado a-

n «,..• \ Caldeira, e o nobrofOommercio», uma descaiçaaeira nu). , *>,
ü siu. a. uaiueua. » "¦ in,la a tinta própria para Lithogra-

deputado será a policia Para cobrar SrU Lima. L, de do do d nüii0
taI ™P.°f\ fa vazias para vender, ou se »a por- jornal .Ilustrado, o qual faremos
(Apoiados) - 

ww. io,i„ nio, „„.,„„„ r,,»,,,.,.

capital, em objecto do serviço. Meira Lima
E no entanto, o commandánte do!

vapor inglez cCaning», offereeeu
passagem ao mesmo. Consta-nos quo estilo expedidas

Bonito !... Um bravo a companhia ordens fan Q r*ecrutainento 
lsegun.

"gleza ido diz o Nono Districto, jornal quo
(publica-se em S. Paulo.
j Olha os caranguejos quo saiSo.

O Sr. Francisco do S. Brazil, pas-l
!son pelas columnas do «J-unal do»

ia vazias para vunuer, ou sa na pu--).. - ¦
¦ « p^HflMtJta de uma latrina esorevo-se:-Sau-!''ol°('on,ezPr('xllílof"tur<J-

O Snr- Araújo, sr. Presidente', „ ,, _ ._ > p0r esse motivo pedimos

No dia 13 do corrente, á socie-
Jade «Filhos de Thalma», deu umj

apelarle voUrlympathia e a,nÍ8»> Catharina.

de ao distinçto collega auetor dc
projecto que se discute, nAo posso
contudo deixar de vir a tribuna pa-
ra rogar-lhe o obséquio de demons-^
trar-nos a procedência de seu P1"0**!^
jecto. (espectaculo, em homenagem a li

Ora nílo concordo com ° Pro<;°-bertaçao do império,
dimento do nobre collega salvo se __ geriu o celeste i
as aoçõosque lhe assistem para,isso! ?
são demais fortes. Estes rapazes tem graça I...

Peço sempre em requerimentos
dosta natureza, nada mais são ver- _*****—-
dadeiros  fazendo com que os

projectos morrâo nas pastas. Tendo sido pronunciado por cri-
E com isso tenho concluído. me do roubo Júlio Moraes, passou

Nada mais havendo a tratar passa-L 18 do corrente, do quartel de po-
soa ordem do dia. licia, para a cadeia civil.

Projecto sobre namoros. „ 
\ 

J « companhia de bondes. — •°»M
i oi «a classe do commercio. i
^ , os moços solteiros. Pede-nos para que chamamos a

_ verificando-se ter sahido alga-attençao da autoridades competen-

„, Srdeputados, suspendeu-se a tes para os gracejos de uma moça
ns Si. üepuvauus, moradora na rua do Imperador, que
sessão*

Por esse motivo pedimos deseul-
aos nossos amais assiguantes.

Telegrammaí
>

império da chi-j Ultima Hora

Caldeira e Campos,
compraram cartola».

«Palavra» rende.

Dizia-se hontem...

Que o namoro da rua do Roiario
está se tornando tüo escandaloso

\it

-*
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a ponto ila namorada querer i?ar o
namorado pala jaiu lia como so fosso
um fardo á desembarcar do bordo
de qualquer navio. Cuidado com o
«Mosquito» vai chegando o tempo
de calor o o bixinho.é pequeno mais
tem o forrão grande.

Que o Jo;\o Capitão, quer ser
do ora em diante; o Capitão João,
acho bom mus moro longe.

—o—
Quo a pretenção de um reforma-

do da rua do Rosário deu om dro-
gas; que íilisirdo, antes só que mal
acompanh ido ? ?

— o—
Que o Gualberlo tem duas azei-

teiras em uma só casa na rua de J,
Pinto.

Quo para verem-se mais de porto
ellu vai meclier nos ferros do uma|
marcenaria.

Quo o Silveira e o Olympo, são
os confidentes <\o Rodolpho Cami
nha.

Que os mesmos tudo que passa-s
na Lapa, mandão dizer.

— o —
Quo o Bento Marques continua

a dar liçOes de rabeca.

Que o Joca está chamando os de-
vedores, elles cada vez vão para
longe.

Que o ferreiro visinho do José
Pedro, queimou duai criancinhas,
com um ferro em braza por espi-
rito de malvadosa.

Que a policia ao ler a noticia,
dou uma gargalhada.

Quo dous cadetes o alguns
zanos forao passear no Saccc
Limões e andarão batendo em
versas portas.

Que o Lau Leitão, ao ler
versos que lhe offerecou o Theino-
tio Maia, exclamou; jà n5o sou pou-
ca oousa

Que sô apparece um cometa as
10 horas da noite.

Que o Desterro Cidade foi-se
—o—

Que o Loló Telles, anda no para
fuso.

Que o Frederico com a
da Congregação Geral,
pulinhos.

Que as cousa» na rua
cipe, andSo como o diabo

Quo o actor do Dizia-se
está em maus lençoes.

i historia
anda aos

do Prin-

baixinho

pais
do-
di-

uns

Constância
Constância é o teu nome
Pois constante deves ser;
Se constância encontrares
Ambas poderão viver?

Constância os teus cabellos
São annelòes de meus dedos;
P'ra ti deixar tenho pena
P*ra ti levar tenho medo !

Constância dos olhos pretos
Porque não vos confessaes;
Das mortes que .tendes feito
Dos corações que roubaes ?

Constância, nâo digas nada
Com Constância viverei;
Quando a meu ludo te vi
Com Constância morrerei !

Constância, pombinha branca
Voasses do norte para o sul,
Deus ti leve a teu poso
Constância, dos olhos azul.

A' RetlacçSo do aOre-
pUBCUlO»

Se um a tu me juntares
Faça assim quem tivor fome—1
Humilde a Virgem Maria
Era assim do creador—2

Oh ! não ninguém lhe desejo !—1

CONCEITO

Três vezos o tapuja a testa cossa
Convulso bate o pé, e diz raivoso

Q„e o José AWe°. leva rir-., pa- Que terra deCabral-a terraé nossa

ra mostrar a dentadura.

Os Lotes
Meu Mendonça nito quizestos
Ir nos lotes empregar-te
Nio sei tam bom o que queres
Tens ferramentas, vaiarranjar-te

Tens gastado tanta sol Ia
A paciência dos amigos,
Não queres cousa nenhuma
Planta laranja de embigo.

Os Lotes

Sem titulo
0 Gastão qiior pular
Do baleio a dispenseiro
Por Ur do almario
A penna, com o tinteiro.

Na visinha S. José
Formou-se o Carlos Gomes
Com estantes o batuqtes
Composta com diversos nomes.

Theotonio está contente
Por ter o soldo dobrado
E' moço forte, e bonito
E' por todos estimado.

O Zé Alves, levou golla
Da moça Ia na tronqueira
Foi acama, ficou doente
Isto não é brincadeira

Eu conheço certa moça
Mas não digo o nome d'ella
Que para fazer-se bonita
Tira as tisnas da panella

Moço que diz ser doutor
E anda maito requebrado
Não tendo nem um vintém
Tem do ser bem escovado.

O Se-Vo-ri-a-no,

Pequenos echos

Um moço escrevendo de São Pau-
Io diz:

Os bois d'aqui tem trezchi-
fres, os porcos são tamanhos de um
cavailo J'ahi, os de cá, precisa uma
escada para trepar-se,
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l':>.i canário ile cá só podo estar
em um caixão, ou viveiro, emfim
tenho visto aqui couzas do arco da
velha, ahi nunca vi gullinhas com
trez azas. Cá as há, etc,

[sso ó só do bilontra.
)o(

Os larápios visitarão o quintal tia
casa do Sr. Laurindo Telles, e con
lentarão-se em lerar algumas peças
de roupa.

)°( , •
Em um dia d'estes, foi esmagado

por um carro do aluguel, um peque-
no cachorro, em frente aoThealri.
S. Izabel.

O Cocheiro do carro teve muito
tempo de evitar essa ropugnantea-
ir.'Cidade, mas não o quiz fazer, e o
;mimalzínlio foi sacriiicado por um
rci|uiute de malvadez.

Que estos faetos se deom quando
não é possível evital-os, pasciencia !

Mas que se pratique de ciso pen
sedo. è solvageira.

>{ - »O Sra. paga ou não; o lampeao (•
— Amanhã.
Nada eu quero meu lampeão, u

Sra. não pagou o aluguel da cisa, i-
ainda qiüM' íicar com o lanipnão

K assim a moça fica as escuras ?..
H

l'oi festejado o dia 14 de Julh
|.ela colônia franoeza, residente
aqui, dia em houve a tomada da
bastilha, houve alvorada, musica,
fogos de arteficio, ete,.

«Viva a Republica

atacada ile reumatismo.

Ver se, o E>pada preta, passar
de amo a caixeiro.

Ver-se, unia preta devota; and-ir
com alcovitices.

Ver-so, os parafusos andarem e
desandarem.

Ver-se, certos namoros escanda-
0>0S.

Verse a polícia ser acusada por
dá cá aquella palha.

Ver-so, as agonias do Frederico.

a contradança do profc.s-

i

Verso,
sorado.

Ver-so,
los.

ertus trpos previlegia-
« =-.c«e

Bonito e

Ver-se, o Lino tocar viulão na
rua a uma hora da tarde.

Ver-se, um moço tirando sorte
para o Gertnano largar a venda.

Ver so cada sortinha custar vin-
te caboculos.

Ver-se, a ladeira José, fazer pi
nitencia no canto do Manoca

Ver-se, os 4$0OO, dos Lageanus
dar que falar.

Ver«6e, a «Cidade do Desterro»,

AVULSOS
Là na rua do vigaro
Ha namoro muito antigo,
A moça Ia na janella
O typo dentro do gigo.

Eu conheço certos barbeiros
Que vendem perfumarias;
Sem passaram na duana
São couzas de minhas tias.

O censor lá dos estudos
Que tem bengalla de rosca
Quando não tem que fazer
Espalha assucar apanha mosca.

O carro de aluguel ,s
Queé forrado de baeta:
Ia matando a menina
Por causa da espoleta.

Certo moço bonitinho
. Que não gosta de fazendas;

Quiz em casa da família
Andar de saias de rendas.

Também dizem que outro moço
Que é de drogas aprediz;
Escorregou na praia do fora
Quebrando bem o nariz.

«O Caipira».

Retratos a lápis
¦ *etll'0 <*o<lcl

li' alto, gordo e barbado, seaan-
dar é vagaroso, gosta muito de an-
dar no rigor da moda, é bonito, e
não gosta nadu de litteratura, do vez
emquanto,uparosso,nas columnas do
jornal, ora escrevendo contra :i poli-
cia, ora contra amigos; seu amigo
inseparável ò um pequenino guarda
sol, gosta muito do andar do revol-
ver, e quem o quizer ver zangado,
fatie em historias, romances, o so-
ciedades luteranas, tem duas naino-
radas, o todos osperav.tn, que «Ue
falle em casamento, niíis e rapaz,
é esperto, emfim esse heróe. e frau-
co na bo'ça, na penna, e no falar,
por isso gostamos muito d'elle.

ANNÜNOIO

Na Rua do* Tormontos, esquina
Trovoadas. compra-se toda equal-
quer quantidade de batuques.

R-SPilMICÚ GâTllOGA
Convida-se a todos os sócios para

a partida dançante, que terá lugar
no domingo, 22 do corrente, às 12
horas da noite.

O Secretario.
Estrella do Sul.

A PEDIDO

Pergimlti st;

Ao Sr. Secretario da Irmandade
de N. S. do Rosasio, que fim levou
o sino grando ila mastna Irmandade.

!'or ordem de quem foi elle tirado
da torre. A acta que lavrou-se em
mesa.Com sua resposta os irmãos lhe
ficarão gratos.

«Os irmãos velhos»

jlmp. na Praça B. da Laguna. N. 11


